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             Pertencente à família Turdidae, Rafinesque, 1815, que é composta de 17 espécies 
no Brasil (CBRO,2011), Turdus subalaris (Seebohm, 1887), ou sabiá-ferreiro, é conhecido 
mais por sua vocalização estridente, que parece uma seqüência de batidas de martelo em 
ferros, do que por sua plumagem discreta cinza e branco e suas raras aparições, pois 

trata-se de ave tímida e arredia. 
            Distribui-se da Argentina, Paraguai e Bolívia localmente até o Rio de Janeiro 
(Itatiaia) e Minas Gerais, durante o inverno, Goiás e Mato Grosso (alto Xingu) 
(SICK,1997), sendo espécie muito comum em localidades no Estado do Rio Grande do Sul, 
como Gramado-Canela e no Parque Nacional Aparados da Serra, locais onde também foi 
constatado por nós, sendo facilmente ouvida, principalmente no final da primavera e início 
do verão, época de procriação. 
             Ave migratória de rota pouco conhecida, mas que passa o inverno nas regiões 

centrais e parte do sul da Amazônia, retornando ao Estado sulino para procriar, segundo 
SICK (1997). No retorno vem parando em fragmentos florestais, onde fica alguns dias, já 
vocalizando, como observamos anteriormente no Parque Estadual da Cantareira 
(SANTOS,2012a), no Parque Nacional de Itatiaia (SANTOS, 2012b)e na Serra do Japí 
(SANTOS, 2012c) nos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e São Paulo, respectivamente, 
e como nos informou Jacques Vielliard (com. pess.), e ainda como relata SICK (ob.cit.). 
              Pois bem, no dia 05 de novembro de 2011, por volta das 9 horas, durante visita 
de observação para o levantamento da avifauna na Serra do Lopo, Extrema, Minas Gerais 
(SANTOS,2012d), foi ouvida a inconfundível vocalização de Turdus subalaris na mata 
secundária próxima à estrada de terra que sobe para a Pedra do Lopo. Por sorte, foi 
possível registrar a vocalização com um mini gravador digital, Sony, o que está acessível 
na internet (PROGRAMA AMBIENTAL: A ÚLTIMA ARCA DE NOÉ, 2011). 
             A Serra do Lopo é um fragmento montanhoso parcialmente isolado do complexo 
Mantiqueira (fot.1), localizada no município de Extrema-MG, na divisa com Joanópolis-SP. 

Possui um complexo florestal interessante, pois preserva remanescentes da floresta 
atlântica montana, já que tem altitudes que variam de 900 a 1780 metros, altitude 
máxima esta no Pico do Cume ou Pedra do Cume, 22º54’15.32”S/46º20’40.28”O. 
               É um local muito propício ao turismo de observação da natureza, principalmente 
para a observação de aves, ou birdwatching, pois a estrada principal que serve para a 
manutenção das torres de comunicação instaladas no alto da serra, também é utilizada 
para acesso as Pedras: da Torre, das Cabras, das Flores, do Cume (conhecido ainda como 
Pico do Cume) e a Pedra do Lopo. A estrada percorre região densamente florestada e há 

uma interessante trilha dentro da mata (fot.2) que leva a todas as citadas pedras. 
               Ante o exposto, conclui-se que este registro visual e sonoro mostra a 
importância da área florestada da Serra do Lopo, porque provavelmente está na rota 
migratória desta espécie, o que acrescenta um fator a mais na necessidade de 
conservação de suas áreas naturais. 
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Agradecemos a companhia do engenheiro ambiental Ângelo Baucia, na citada visita. 
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